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Pesquisa Quaest: O peso 
dos padrinhos políticos 


A primeira rodada da pesquisa Quaest para a disputa pela Prefeitura de Fortaleza, 
contratada e divulgada nessa quinta-feira pela TV Verdes Mares, perguntou aos entrevistados, nos dias 
19 a21/8, sobre a influência dos padrinhos políticos na campanha para o Paco Municipal. P.2 e 3 


PONTOPODER Pesquisa Quaest Fortaleza: 71% do eleitorado 
MARINA PFL ainda não sabem em quem votar para prefeito 
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Montagem com os 
padrinhos políticos de maior 
influência nas eleições 

de Fortaleza em 2024 


O levantamento ouviu 
900 pessoas. 

A pesquisa foi 
realizada entre 

os dias 19 e 21 

de agosto, com 
eleitores de 16 anos 
ou mais na cidade 

de Fortaleza. A 
margem de erro é de 
3 pontos percentuais 
para mais ou para 
menos e o índice de 
confianca é de 95% 


primeira pesquisa Quaest para 
a disputa pela Prefeitura de 
Fortaleza, divulgada nessa quin- 
ta-feira (22), evidenciou a força 
dos padrinhos políticos na dis- 
puta pelo comando do Paco 
Municipal. 

Na análise, encomendada 
pela TV Verdes Mares, foi ques- 
tionada qual influência teria 
no voto o apoio dos seguintes 
políticos: o ministro da Edu- 
cação, Camilo Santana (PT); o 
presidente Lula (PT); o ex-presi- 
dente, Jair Bolsonaro (PL); o ex- 
-prefeito de Fortaleza, Roberto 
Cláudio (PDT); o governador do 
Ceará, Elmano de Freitas (PT); 
e o exministro, Ciro Gomes 
(PDT). 

O levantamento ouviu 900 
pessoas. A pesquisa foi realiza- 
da entre os dias 19 e 21 de agos- 
to, com eleitores de 16 anos ou 
mais na cidade de Fortaleza. A 
margem de erro é de 3 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos e o índice de confiança 
é de 95%. 

Na pesquisa, os eleitores fo- 
ram questionados sobre o peso 
desse apoio político da seguinte 
maneira: “Imagine que (nome 
de um dos 6 políticos elenca- 
dos) decida apoiar um candida- 


to, mas você nunca ouviu falar 
dele. (Nome de um dos 6 políti- 
cos) garante que o candidato é 
bom e é o melhor para a cidade, 
vocé votaria nele?” 

Nesse cenário, quando o 
apoiador em questão é o mi- 
nistro da Educação, Camilo 
Santana, 39% dos entrevistados 
afirmaram que votariam, 58% 
não votariam e 3% não sabem/ 
não responderam. Camilo é o 
apoiador com maior proporção 
de respostas afirmativas nesse 
quesito. 

No caso do presidente Lula, 
33% dos entrevistados respon- 
deram que votariam no candi- 
dato indicado por ele mesmo 
sem conhecer, 63% não vota- 
riam e 4% não sabem/náo res- 
ponderam. 

Já quando o apoiador é o ex- 
-prefeito de Fortaleza, Roberto 
Cláudio, 28% dos entrevistados 
afirmam que votariam, 69% dis- 
seram que não e 3% não sabem/ 
não responderam. 

Se o apoiador for o gover- 
nador Elmano de Freitas, 27% 
dos entrevistados afirmaram 
que sim, votariam no candida- 
to mesmo sem conhecer. Nesse 
caso, 68% não votariam e 5% 
não sabe/não respondeu. 


Quando o apoio é do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro, 26% dis- 
seram que sim, 70% alegaram 
que não e 4% não sabe/náo res- 
pondeu. 

E quando o apoiador é o ex- 
-governador e ex-ministro Ciro 
Gomes, 23% dos entrevistados 
disseram que votariam no can- 
didato à Prefeitura mesmo sem 
conhecer, 73% não votaria e 4% 
não sabe/não respondeu. Ciro 
é o político listado na pesquisa 
na qual o “não votaria” no can- 
didato indicado teve a maior 
proporção. 

Ao considerar os dados es- 
tratificados a margem de erro 
muda, conforme a amostra. 
No caso da divisão por gêne- 
ro, o ministro Camilo Santana 
concentra a maior proporção 
de respostas afirmativas ao seu 
possível apoio: entre as mulhe- 
res, cuja margem de erro da 
pesquisa é de 4%, 43% afirmou 
que votaria em um candidato 
apoiado por Camilo e 53% não 
votaria. Entre os homens, 34% 
votaria e 63% não votaria. 

Entre as mulheres, após Ca- 
milo, as maiores proporções de 
respostas positivas à indicação 
de um candidato são para Lula 
(37% votariam mesmo sem co- 
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Pesquisa Quaest Fortaleza: veja a influência dos padrinhos políticos 
na eleição de Fortaleza. O levantamento contratado pela TV Verdes Mares 
ouviu 900 eleitores de Fortaleza entre 19 e 21 de agosto 
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nhecer o candidato), Elmano 
(30% votariam), de Roberto 
Cláudio (29% votariam), de Ciro 
(25% votariam) e por último, 
Bolsonaro (23% votariam). 
Nesse público, 73% náo vo- 
taria em um candidato apoia- 
do por Bolsonaro, 71% em um 
apoiado por Ciro Gomes; 68% 
em um apoiado por Roberto 
Cláudio; 64% em um apoiado 
por Elmano de Freitas; 58% em 
um apoiado por Lula e 53% em 
um cujo apoio seja de Camilo. 
No caso dos homens, cuja 
margem de erro é de 5%, Camilo 
tem o maior peso de respostas 
sim ao candidato indicado (com 
34% dos entrevistados), mas a 
ordem seguinte daquela consta- 
tada entre o público feminino. 
Nesse caso, quando o candidato 
é apoiado por Bolsonaro, 30% 
dos entrevistados indicaram 
que votariam; seguido de Lula 
(28% votariam); Roberto Cláudio 
(26% votariam); Elmano (24% 
votariam) e Ciro Gomes (20% 
votariam). Em paralelo, os ho- 
mens entrevistados também dis- 
seram que quando o apoio é do: 
Ciro, 78% não votariam, Elmano 
de Freitas (74% não votariam); 
Roberto Cláudio (71% não vota- 
riam); Lula (70% não votariam); 
Bolsonaro (67% não votariam) e 
Camilo (63% não votariam). 


Indefinição 
A primeira rodada da pesquisa 


Quaest para a disputa eleitoral 
pela Prefeitura de Fortaleza, 
divulgada nessa quinta-feira 
(22), mostra o grau de certeza 
do eleitor sobre o seu voto em 
cada um dos candidatos ao car- 
go. Para 57% dos entrevistados, 
a escolha do seu postulante ain- 
da pode mudar. Já para 43%, o 
voto é definitivo. 

Na análise da decisão do 
voto, ainda, o entrevistado é 
perguntado se a escolha apon- 
tada no cenário estimulado é 
definitiva ou ainda pode mu- 
dar. Nesta etapa, são conside- 
rados apenas candidatos que 
tiveram mais de 10% na inten- 
ção de voto na pesquisa esti- 
mulada. Os resultados foram 
os seguintes: 

Entre os eleitores de André 
Fernandes (PL), 55% dizem que 
a escolha é definitiva, enquanto 
45% dizem que a decisão ainda 
pode mudar. Entre eleitores de 
Evandro Leitão (PT), 47% di- 
zem que a escolha é definitiva, 
enquanto 53% informam que 
pode mudar. 

Entre eleitores de Capitão 
Wagner (União), menos da me- 
tade está decidida: 40% dizem 
que a escolha sobre o nome 
é definitiva, e 60% dizem que 
pode mudar. Entre os eleito- 
res do atual prefeito, José Sarto 
(PDT), 33% se mostram decidi- 
dos, enquanto 67% dizem que 
podem mudar de voto. 


Votaria em um candidato apoiado 


por. 
Mulheres 


Esm não 


Força dos apoios e alianças políticas p 
e 


mesmo sem o conhecer? 


ELEIÇÕES 


E Não sabe/Não respondeu 


43% 3% 


Camilo Santana A E | 4% 


r 
Lula Am 


Roberto Cláudio g 


(3 
Elmano de Freitas a. 
e 
Jair Bolsonaro _/ 


en 


Ciro Gomes po 


58% 


= mm 9 % 
€ _—— 


HEducacáo 
# Violência 
# Riscos 


Acolhimento sem 
julgamento é 
importante para 
enfrentar situação 
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Bullying 
nas escolas 


m cotidiano de ofen- 

sas levou à morte 

do estudante Pedro 

Henrique Oliveira 

dos Santos, de 14 

anos, bolsista no Co- 

légio Bandeirantes, 

em uma escola par- 

ticular de São Paulo, 

no dia 12 deste mês. 

Diante do ocorrido, um gru- 

po de jovens protestou na 

frente da unidade de ensino, 

nesta semana, contra racis- 

mo, homofobia e outras for- 

mas de violência vivenciadas 
pelo aluno. 

Situações de violência e 

discriminação prejudicam à 

saúde mental, afetando indi- 


víduos de realidades diferen- 
tes. Um acompanhamento 
profissional é extremamente 
relevante para lidar com esse 
problema. Ao fim deste tex- 
to, há uma lista de unidades 
e projetos, públicos e priva- 
dos, onde é possível buscar 
ajuda. 

Pedro Henrique era um 
menino negro, gay e mo- 
rador de periferia, que en- 
frentava a rejeição de outros 
estudantes da escola de alto 
padrão. Uma reportagem da 
revista piauí reuniu relatos 
do irmão de Pedro e teve 
acesso a mensagens que o 
adolescente enviou antes de 
cometer suicídio. 


“Fizeram chacota de mim 
por eu ser gay” e “no prédio 
do elevador, o menino me 
deu um empurrão e gritou 
no meu ouvido” são exem- 
plos dos textos em desabafo 
encaminhados para a mãe. 
No início deste mês, o me- 
nino afirmou que iria tirar a 
própria vida por causa desse 
contexto. 

Mas, na prática, o que é 
bullying? O termo em inglês 
também é chamado de inti- 
midação sistemática, sendo 
“todo ato de violência física 
ou psicológica, intencional 
e repetitivo que ocorre sem 
motivação evidente, pratica- 
do por indivíduo ou grupo, 


contra uma ou mais pessoas, 
com o objetivo de intimidá-la 
ou agredi-la, causando dor e 
angústia à vítima” 

A definição está na Lei 
nº 13.185/2015, que instituiu 
o Programa de Combate 
à Intimidação Sistemática 
(Bullying). Isso pode apare- 
cer em questões raciais, de 
poder aquisitivo, de deficiên- 
cia, de gênero, dentre outros. 

Os casos de violência em 
instituições de ensino e de- 
nunciados ao Disque 100, 
neste ano, somam 9.082 re- 
gistros no País. São Paulo 
(2.720), Rio de Janeiro (1.152) 
e Minas Gerais (488) lideram 
a lista. Até o momento, o Ce- 
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Morte de estudante em SP: saiba os riscos do bullying na escola e 
como acolher alunos. Consequéncias podem ser retracáo, ansiedade e até 
processos depressivos, exigindo atencáo dos responsáveis 


ará teve 202 denúncias do 
tipo. 

Alessandra Xavier, douto- 
ra em Psicologia Clínica e co- 
lunista do Diário do Nordes- 
te, define bullying como uma 
prática feita com objetivo de 
causar dor, humilhacáo e in- 
timidacáo. “O bullying é uma 
prática de violéncia e acon- 
tece, principalmente, envol- 
vendo criancas e adolescen- 
tes. Entre as suas expressões 
mais frequentes está o ám- 
bito escolar e, daí, se torna 
uma coisa terrível porque a 
escola tem um papel de for- 
talecer vínculos”, considera. 

“Quando essas relações 
são permeadas pelo medo e 
uma violência intencional, as 
consequências são terríveis 
de não confiar no outro, de 
se humilhar para poder ser 
aceito e têm consequências 
na autoestima e no processo 
de identidade”. 


Impacto 

É na infância e na adolescên- 
cia quando são consolidadas 
as bases de autoestima e so- 
cialização, como explica Lia 
Sanders, médica psiquiatra 
e professora na Universidade 
Federal do Ceará (UFC). 

“Então, essas experiências 
de violência podem marcar 
emocionalmente, prejudicar 
a saúde mental e impactar 
em outras fases da vida”, 
resume sobre o contexto de 
sofrimento em ambiente es- 
colar - justamente um dos 
primeiros espaços de encon- 
tros da vida. 

“As crianças e adolescen- 
tes que sofrem bullying ge- 
ralmente começam a apre- 
sentar alguma mudança no 
comportamento. Podem, por 
exemplo, se isolar no quar- 
to, demonstrar irritação em 
casa, chorar, inventar mo- 
tivos para não ir à escola”, 
exemplifica. 

Vicente Melo, psicólogo 
clínico e pedagogo, analisa 
que o bullying é associado à 
aparência, hábitos e marca- 
dores sociais com consequ- 
ências diferentes para cada 
criança ou adolescente. 

“Isso causa desde a baixa 
autoestima e insegurança 
até, infelizmente, processos 
depressivos e crises de ansie- 
dade”, detalha. Como Pedro, 
crianças negras e LBGT+, por 
exemplo, podem sofrer mais. 

“O preconceito que en- 
frentam no dia a dia e todos 
os desafios que têm ao longo 
da vida - de entrar num espa- 


dla? 


Registros de casos 
de violência em instituições 
de ensino no País 


ço e ser julgado -, e começam 
a ter um processo de maior 
retração, de se fechar e de 
baixa autoestima”, avalia. 

Muitos estudantes, inclusi- 
ve, lidam com esse problema 
fora da escola, seja pelo mes- 
mo grupo nas redes sociais 
ou entre amigos e familiares. 
“Quando há essa persistên- 
cia, esse movimento cíclico 
do preconceito no cyber- 
bullying ou no cotidiano faz 
com que se desenvolvam 
transtornos” 


Como acolher 

Para acolher crianças e ado- 
lescentes vítimas de bullying, 
primeiro, deve haver a for- 
mação de um ambiente segu- 
ro e sem julgamento. “Não há 
uma forma mágica para solu- 
cionar e nós precisamos dar 
relevância à fala das crianças 
e dos adolescentes”, orienta 
Vicente. 

Dessa forma, quem quer 
ajudar deve evitar frases ra- 
sas como “eu sei o que você 
está passando” ou “eu fiz 
isso e melhorei”. Ao notar a 
necessidade de uma ajuda 
profissional, os responsáveis 
devem tomar a atitude de 
procurar um psicólogo. 

“Para quem está dentro 
de um transtorno depressi- 
vo, náo tem forca de buscar 
atendimento, entáo precisa- 
mos de um agente que leve 
para buscar ajuda”, completa 
Vicente. 

Lia Sanders concorda que 


os pais e responsáveis por 
criancas e adolescentes pre- 
cisam criar um ambiente aco- 
lhedor para que haja confian- 
ça de comunicar o bullying 
aos pais e aos professores “e 
deixar claro que os adultos 
estão dispostos a ajudá-la”, 
analisa Lia. 

“Não é benéfica a omissão 
dos adultos por acreditar que 
o bullying é algo que poderá 
fortalecer a criança no futu- 
ro. Sem acolhimento, a crian- 
ça simplesmente para de 
falar sobre o assunto. É pos- 
sível perguntar diretamente 
se foi tudo bem na escola e se 
tem algo ou alguém que este- 
ja incomodando a criança”. 

Nos casos de excesso na 
escola, como acrescenta a es- 
pecialista, os pais da criança 
agredida devem conversar 
com o professor. 

“Em alguns casos, pode 
ser necessário marcar uma 
conversa com os pais da 
criança que está agredindo 
a criança, que não deve ser 
enfrentada diretamente pe- 
los pais da criança agredida. 
Crianças e adolescentes, fre- 
quentemente, refletem o am- 
biente familiar”, completa. 

Em relação à escola, Vi- 
cente acrescenta que os estu- 
dantes devem ser orientados 
de que o bullying não é uma 
brincadeira e da possibilida- 
de de denunciar esses casos. 

“A escola deve estar en- 
gajada em fazer com que as 
pessoas estejam sensíveis 
que não é dessa forma que 
se relaciona, ter um ponto 
de apoio e não ignorar os 
processos de agressão física e 
intimidação”, conclui. 


O que é feito no CE 

A Secretaria da Educação do 
Ceará (Seduc) informou que 
as escolas públicas da rede 
atuam com base na Política 
Estadual de Desenvolvimen- 
to de Competências Socioe- 
mocionais. Entre as ações, 
está o Projeto Professor Dire- 
tor de Turma (PPDT). 

“A ação tem o objetivo de 
qualificar as relações para 
auxiliar os jovens no seu pro- 
cesso de autoconhecimen- 
to, bem como a promover a 
melhoria do convívio escolar 
e comunitário”, informou a 
Pasta. 

“A Seduc dispõe de psi- 
cólogos e assistentes sociais 
educacionais, lotados nas 
regionais na Capital e no 
Interior, que trabalham no 
fortalecimento da relação 


da escola com a família e a 
comunidade e estreitam con- 
tato com toda a rede de pro- 
teção social, de direitos da 
infância e adolescência, e de 
segurança”, completou. 

A Seduc implementou Co- 
missões de Proteção e Pre- 
venção à Violência contra a 
Criança e o Adolescente na 
rede pública estadual, em 
parceria com o Ministério 
Público. “Esse processo tem 
como finalidade reforçar o 
papel protetivo da escola e 
estreitar sua relação com a 
Rede de Proteção para forta- 
lecer uma atuação protago- 
nista da unidade de ensino.” 

Também há o Programa 
Previne com formação para 
os integrantes das Comissões 
de Prevenção, com o foco em 
temas como bullying e cyber- 
bullying, diversidade sexual 
de gênero e a escola, entre 
outros. 

Outras ações de caráter 
preventivo são também rea- 
lizadas pela Divisão de Prote- 
ção ao Estudante (Dipre) da 
Polícia Civil. “Ações voltadas 
para a prevenção de ameaças 
virtuais e físicas, além de ex- 
plicações sobre como ocor- 
rem os discursos de ódio nas 
redes sociais/haters; bullying 
e suas consequências; uso de 
drogas, tráfico, prevenção à 
violência doméstica e sexual 
são temáticas abordadas com 
os estudantes” 

Também questionada pela 
reportagem, a Secretaria da 
Educação de Fortaleza (SME) 
informou que “está constan- 
temente desenvolvendo ati- 
vidades que visam trabalhar 
a prevenção do bullying e a 
promoção da saúde mental 
nas unidades escolares, com 
foco no respeito às diferen- 
ças”. 

A SME destaca que a temá- 
tica é trabalhada pelas uni- 
dades escolares, ao longo do 
ano letivo, dentro da propos- 
ta curricular da Rede de Ensi- 
no. Confira as ações citadas: 
Célula de Mediação Social 
e Cultura de Paz, criada em 
2013, focada em desenvolver 
uma política de prevenção e 
resolução de conflitos esco- 
lares para a disseminação da 
cultura de paz na Rede Mu- 
nicipal, por meio de ações 
diversas, onde destaca-se o 
Programa de Promoção da 
Cultura de Paz no Ambiente 
Escolar (ProPAZ). 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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PF faz operação contra fraudes em sistema da Caixa que somam 
quase R$ 300 mil de prejuízo. Segundo as investigações, transações 
fraudulentas foram feitas com credencias de funcionária de agência 


segurancaasvm.com.br 


Operação 
contra fraudes 


gentes da Polícia Federal 

cumprem sete mandados 

de busca e apreensão em 

Fortaleza e Caucaia, na 

manhã desta sexta-fei- 
ra (23), na operação “Alte- 
ra Fraude”. A ação é fruto de 
uma investigação para apu- 
rar fraudes em um sistema 
interno da Caixa Econômica 
Federal que já teriam provo- 
cado prejuízo financeiro de 
quase R$ 300 mil. 

A PF começou a agir após 
a identificação de irregulari- 
dades em comandos de siste- 
ma feitos com as credenciais 
de uma servidora de uma 


agência na Região Metropoli- 
tana de Fortaleza. Conforme 
a Polícia, as fraudes eram 
realizadas a partir de um en- 
dereço de IP registrado nessa 
agência. 

As investigações revela- 
ram que essas credenciais fo- 
ram utilizadas por uma pres- 
tadora de serviços da agência 
em horários em que a titular 
dos dados não estava no local 
de trabalho. Eram realizadas 
transferências, pagamentos 
e saques indevidos. Com as 
investigações, foi constatada 
a prática de peculato e in- 
serção de dados falsos, com 


indícios de uma possível or- 
ganização criminosa. 


Apropriação 

Peculato é um dos crimes 
praticados por funcionário 
público contra a administra- 
ção em geral. Caracteriza-se 
pela apropriação efetuada 
pelo funcionário público de 
dinheiro, valor ou qualquer 
outro bem móvel, público ou 
particular, de que tem a pos- 
se em razão do cargo, ou des- 
viá-lo, em proveito próprio 
ou alheio 

Além da prestadora de 
serviços, beneficiários das 
fraudes foram identificados. 
Eles receberiam os valores 
provenientes das transações 
ilícitas. Não foram divulgados 
nomes dos investigados. 

A operação desta sexta 
visa coletar provas adicionais 
e explicar o envolvimento de 
todos os suspeitos, além de 
apreender dispositivos ele- 
trônicos e documentos que 
possam auxiliar nas investi- 
gações. 
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Julgamento de educador físico por matar esposa a facadas em 
Fortaleza é marcado. Júri popular decidirá se o réu deve ser condenado ou 
inocentado da acusação de feminicídio e se sofre de insanidade mental 


tJulgamento messias Borges 


messias.borgesesvm.com.br 


Julgamento 


marcado 


julgamento do educador 

físico Antônio Márcio Ri- 

beiro Parente e Silva, de 

49 anos, pelo assassinato 

a facadas da própria espo- 
sa, Cristiane Lameu e Silva, 
45, em Fortaleza, foi marca- 
do pela Justiça Estadual para 
acontecer ainda neste ano de 
2024. O crime aconteceu na 
residência do casal, no dia 31 
de janeiro último. 

Em decisão emitida nesta 
quinta-feira (22), a 34 Vara do 
Júri de Fortaleza determinou a 
realização do júri popular no 
dia 1º de outubro deste ano, 
a partir de 9h30. O ato visou 
“promover uma célere e re- 
gular tramitação processual, 
desburocratizar atividades de 
trabalho e garantir efetividade 
na prestação jurisdicional”, se- 
gundo o documento judicial. 

O juiz Fábio Rodrigues Sou- 
sa já tinha decidido arquivar o 
incidente de insanidade men- 
tal, ingressado pela defesa, no 
dia 8 de agosto último, o que 
permitiu a marcação do julga- 


mento. O magistrado também 
tinha determinado, no dia 12 
de junho deste ano, que a pos- 
sível insanidade mental do réu 
deve ser julgada pelo júri po- 
pular (formado por sete pesso- 
as) - que também irá analisar 
se o réu deve ser condenado 
ou inocentado da acusação de 
feminicídio. 

Antônio Márcio ia a julga- 
mento pelo feminicídio, na 34 
Vara do Júri de Fortaleza, no 
último dia 30 de abril, mas o 
júri foi adiado e o processo foi 
suspenso, em razão do Inci- 
dente de Insanidade Mental, 
requerido pela defesa do réu 
no dia 4 daquele mês. 

Familiares de Cristiane La- 
meu enviaram nota à repor- 
tagem afirmando que estão 
“confiando na justiça e no 
júri que será convocado, de 
que não irão se dobrar à es- 
tratégia da defesa do réu de 
que ele sofre de transtornos 
mentais, uma vez que esteve 
em um relacionamento com a 
vítima por mais de 20 anos e 


nunca fez nenhum tipo de tra- 
tamento ou teve sua sanidade 
mental questionada por fami- 
liares, amigos e alunos que ele 
atendia como personal” “Que 
a justiça seja feita e que ele pa- 
gue pelo crime bárbaro e cruel 
que cometeu”, completa a 
nota dos familiares da vítima. 
A defesa do réu foi procura- 
da pela reportagem na última 
quinta-feira (22), mas não emi- 
tiu resposta até o fechamento 
desta matéria. 

Antônio Márcio Ribeiro Pa- 
rente e Silva foi denunciado 
pelo Ministério Público do Cea- 
rá, no dia 6 de fevereiro último, 
por homicídio qualificado (do 
tipo feminicídio, por motivo 
torpe, utilização de meio cruel 
e praticado na presença de 
descendente da vítima) contra 
Cristiane Lameu e Silva. O cri- 
me aconteceu na residência do 
casal, no bairro Luciano Caval- 
cante, em Fortaleza, no dia 31 
de janeiro deste ano. 

Conforme a denúncia, seis 
meses antes do crime, Cristia- 


ne decidiu se separar de An- 
tônio Márcio, mas o homem 
não aceitava o término do 
relacionamento e continua- 
va a morar com ela. A vítima 
comentou com familiares que 
sofria violência psicológica do 
companheiro. 


Fones de ouvido 

Na manhã do dia 31 de janeiro 
deste ano, o acusado, “preme- 
ditando sua conduta, pediu 
que o filho de 11 anos que en- 
trasse dentro de um carro que 
estava na garagem do imóvel 
em que residiam e também 
pediu que a criança colocasse 
os fones de ouvido”, segundo 
o MPCE. A Polícia prendeu 
Antônio Márcio em flagrante 
e apreendeu, na residência, 
uma faca tática que teria sido 
a utilizada no crime, duas ar- 
mas de fogo, uma espada e 
um bastão de ferro retrátil. A 
Perícia Forense do Ceará (Pe- 
foce) identificou que Cristiane 
Lameu sofreu 41 facadas em 
diversas partes do corpo. 


O homem de 49 anos 
matou a esposa a facadas 
na casa da família no 
bairro Luciano Cavalcante 


Conforme a 
denúncia, seis 
meses antes do 
crime, Cristiane 
decidiu se 
separar de 
Antônio Márcio 


HQuaest 
HEleitorado 
HPesquisa 


Apenas 29% dos 
fortalezenses já 
decidiram o voto 
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PONTO PODER 


Pesquisa Quaest Fortaleza: 71% do eleitorado ainda náo sabem em 
quem votar para prefeito. O levantamento foi encomendado pela TV Verdes 
Mares e ouviu 900 eleitores de Fortaleza entre os dias 19 e 21 de agosto 


HEleições Wagner Mendes wagner.mendesasvm.com.br 


rimeira pesquisa Qua- 

est de intenção de voto 

para a Prefeitura de For- 

taleza, divulgada nesta 

quinta-feira (22), mostra 
que o fortalezense ainda está 
distante da rotina eleitoral 
quando os nomes dos candi- 
datos não são apresentados 
ao eleitor, que é o cenário es- 
pontâneo. 

Com a campanha iniciada 
em 16 de agosto, o instituto 
aponta que 71% dos entrevis- 
tados ainda não sabem em 
quem votar. 

Apenas 29% dos fortale- 
zenses já decidiram o voto 


com menos de uma semana 
de campanha nas ruas. 

Os debates, entrevistas e 
divulgação de propostas dos 
candidatos são, agora, pri- 
mordiais para conduzir a de- 
cisão do voto do eleitor nas 
próximas semanas, tendo em 
vista que o primeiro turno da 
eleição dura apenas 45 dias. 


Margem de erro 

O levantamento foi enco- 
mendado pela TV Verdes 
Mares e ouviu 900 pessoas. 
A pesquisa foi realizada entre 
os dias 19 e 21 de agosto, com 
eleitores votantes na cidade 


Os eleitores 
foram ouvidos 
de forma 
presencial em 
bairros da capital 
cearense. O nível 
de confiança 

é de 95% 


de Fortaleza. A margem de 
erro da pesquisa é de 3 pon- 
tos percentuais para mais ou 
para menos e o nível de con- 
fiança é de 95%. A soma dos 
percentuais pode não totali- 
zar 100% em decorrência de 
arredondamentos. 

O alto índice de indecisão 
dos eleitores na reta final de 
agosto não é nenhuma novi- 
dade e deve cair na medida 
em que a data da eleição se 
aproxima. 

Nas ruas e nas redes so- 
ciais, a campanha chegará ao 
rádio e à televisão apenas no 
dia 30 deste mês, que é quan- 
do os candidatos chegam a 
um público maior e colocam 
de fato a agenda eleitoral no 
expediente dos fortalezen- 
ses. 


Registro no TSE 

A pesquisa foi realizada pelo 
instituto Quaest e está regis- 
trado no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob número 
CE-04809/2024. O nível de 
confiança estimado é de 95%. 
Os eleitores foram ouvidos 
de forma presencial em bair- 
ros da capital cearense. 
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Lula cobra da Anvisa maior rapidez na aprovação de remédios 
Orgão é responsável pela análise e liberação do uso de medicamentos em todo 


o território nacional 


Saúde 


paisesvm.com.br 


Cobranca reforcada 


O participar nesta sexta- 

-feira (23) da inauguração 

da primeira fábrica bra- 

sileira de medicamentos 

para diabetes e obesida- 
de, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva cobrou da 
Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa) maior 
rapidez na aprovação de re- 
gistros de remédios. O órgão 
é responsável pela análise e 
liberação do uso de medica- 
mentos em todo o território 
nacional. 

“Vim aqui inaugurar [a fá- 
brica] e saí daqui com uma 
demanda. Nosso amigo [Car- 
los] Sanches [sócio e diretor 
da farmacêutica EMS] fez 
uma demanda, uma provo- 
cação à ministra da Saúde, ao 
vice-presidente da República 
e ao presidente da República: 
que é preciso a Anvisa andar 
um pouco mais rápido para 
aprovar os pedidos que es- 
tão lá. Não é possível o povo 


não poder comprar remédio 
porque a Anvisa não libera”, 
disse Lula. 

“Essa é uma demanda que 
nós vamos tentar resolver. 
Quando algum companhei- 
ro da Anvisa perceber que 
algum parente dele morreu 
porque o remédio que pode- 
ria ser produzido aqui não foi 
produzido porque eles não 
permitiram, aí a gente vai 
conseguir que ela seja mais 
rápida e atenda melhor aos 
interesses do nosso país”, 
concluiu o presidente, ao en- 
cerrar a cerimônia de inau- 
guração da nova planta da 
fábrica da EMS. 


Entenda 

Criada em janeiro 1999, a 
Anvisa é uma autarquia sob 
regime especial, com sede e 
foro no Distrito Federal, mas 
presente em todo o território 
nacional por meio das coor- 
denações de portos, aero- 


“Quando algum 
companheiro 
da Anvisa 
perceber que 
algum parente 
morreu porque 
o remédio que 
poderia ser 
produzido aqui 
não foi produzido 
porque eles não 
permitiram, 

aí a gente vai 
conseguir que 
ela seja mais 
rápida” 

Luiz Inácio Lula da Silva 
Presidente da República 


portos, fronteiras e recintos 
alfandegados. 

A agência tem por finalidade 
institucional promover a pro- 
teção da saúde da população, 
por intermédio do controle 
sanitário da produção e do 
consumo de produtos e ser- 
viços submetidos à vigilância 
sanitária. 

A gerência e a administra- 
ção da Anvisa são exercidas 
por uma diretoria colegiada 
composta por cinco mem- 
bros, indicados pelo presi- 
dente da República e por ele 
nomeados, após aprovação 
do Senado Federal. 

O atual diretor-presiden- 
te da agência, Antonio Barra 
Torres, começou seu man- 
dato em abril de 2020, no 
governo de Jair Bolsonaro, e 
segue no cargo até dezembro 
deste ano. A Agência Brasil 
entrou em contato com a An- 
visa e aguarda um posiciona- 
mento acerca da fala de Lula. 


Lula 
* Anvisa 
tf Remédios 


Sede da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 

no Distrito Federal 
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H Pólio 
HDoença 
HGaza 


A Faixa de Gaza mantinha 
boa cobertura vacinal 
antes da escalada 

dos conflitos 
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OMS confirma pólio em bebé de 10 meses na Faixa de Gaza 
É o primeiro caso da doença em 25 anos no território. O poliovírus foi 
detectado em junho em amostras ambientais colhidas na região 


HSaúde 


mundoesvm.com.br 


Risco elevado 
de propagação 


Organização Mundial da 

Saúde (OMS) confirmou 

o primeiro caso de polio- 

mielite na Faixa de Gaza 

em 25 anos. Trata-se de 
um bebê de 10 meses que 
vive na cidade palestina de 
Deir al-Balah, na região cen- 
tral do território, e que não 
havia recebido nenhuma das 
doses previstas no esquema 
vacinal contra a doença, co- 
nhecida popularmente como 
paralisia infantil. 

Em seu perfil na rede 
social X, o diretor-geral da 
entidade, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, disse estar 


“seriamente preocupado” 
com a confirmação do caso. 
“A OMS e seus parceiros tra- 
balharam arduamente para 
colher e transferir amostras 
da criança para testagem 
em um laboratório certifica- 
do na região”. 

“O sequenciamento ge- 
nômico confirmou que o ví- 
rus está ligado à variante do 
poliovírus tipo 2, detectada 
em amostras ambientais re- 
colhidas em junho em águas 
residuais de Gaza. A crian- 
ça, que desenvolveu para- 
lisia na perna esquerda, 
está em situação estável”, 


completou o diretor-geral. 
Tedros destacou que, dado 
o elevado risco de propaga- 
ção do poliovírus na Faixa 
de Gaza e em regiões próxi- 
mas, o Ministério da Saúde 
Palestino, a própria OMS e 
o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) or- 
ganizam duas rodadas de 
vacinação contra a pólio ao 
longo das próximas sema- 
nas, no intuito de interrom- 
per a transmissão. 


Trégua humanitária 
Na semana passada, a OMS 
fez um apelo por uma trégua 


humanitária em Gaza para 
que as duas rodadas de vaci- 
nação contra a pólio possam 
ser realizadas. Em nota, a en- 
tidade, junto ao Unicef, pediu 
que todas as partes envolvi- 
das no conflito implementem 
pausas humanitárias durante 
um período de pelo menos 
sete dias. 

“Essas pausas nos com- 
bates permitiriam que 
crianças e famílias chegas- 
sem em segurança às unida- 
des de saúde e que agentes 
comunitários alcancassem 
crianças que não têm aces- 
so a essas unidades para 
serem imunizadas contra a 
poliomielite. Sem as pausas 
humanitárias, a realização 
das campanhas não será 
possível”, disse a OMS. 

À expectativa é que, em 
cada uma das rodadas de 
vacinação, mais de 640 mil 
crianças com menos de 10 
anos possam receber a va- 
cina oral contra a pólio, 
conhecida popularmente 
como gotinha. 
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PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Diferenças Fundamentais 


Rafael Abreu 


Sócio da Almeida Abreu Advocacia 


Quando uma empresa enfrenta 
dificuldades financeiras, os princi- 
pais mecanismos jurídicos disponí- 
veis são a recuperação judicial e a 
falência. Embora ambos os proces- 
sos lidem com empresas em crise, 
eles têm objetivos e desfechos dis- 
tintos. A recuperação judicial visa 
a reestruturação e continuidade 
da empresa, enquanto a falência 
busca a liquidação dos ativos para 
pagamento dos credores. 

A recuperação judicial é uma 
ferramenta legal que permite à em- 
presa em dificuldades apresentar 
um plano de reestruturação, com 
o intuito de renegociar suas dívidas 
e manter suas operações. O obje- 
tivo central é evitar a quebra, pre- 
servando empregos e a atividade 
econômica. Esse processo envolve 
a aprovação do plano pelos credo- 
res e a homologação pelo juiz. Se 
bem-sucedido, o processo pode dar 
à empresa uma nova oportunidade 
de se estabilizar e crescer. 

Por outro lado, a falência é decre- 
tada quando a recuperação judicial 
não é viável ou quando o plano de 
recuperação é rejeitado pelos credo- 
res. Nesse cenário, a falência resulta 
na liquidação dos bens da empresa, 
com a venda de seus ativos para pa- 
gamento dos credores, conforme 
uma ordem de prioridade estabele- 
cida em lei. Ao final do processo, a 
empresa é dissolvida, e sua persona- 
lidade jurídica é extinta. 

Enquanto a recuperação judicial 
oferece uma segunda chance para 


A recuperação 
judicial visa a 
reestruturação e 
continuidade da 
empresa, enquanto 
a falência busca 

a liquidação 

dos ativos para 
pagamento dos 
credores 


empresas viáveis que enfrentam 
problemas temporários, a falência 
representa o encerramento defini- 
tivo das atividades empresariais. 
Ambas as soluções são essenciais 
para o equilíbrio econômico, mas é 
crucial que empresários e gestores 
compreendam as diferenças e as im- 
plicações de cada uma para tomar 
decisões informadas em momentos 
de crise. 

No cenário brasileiro, a escolha 
entre recuperação judicial e falência 
depende de uma análise criterio- 
sa da viabilidade da empresa e de 
sua capacidade de se reestruturar. 
Advogados especializados desem- 
penham um papel vital nesse pro- 
cesso, orientando as empresas na 
escolha do caminho mais adequa- 
do para proteger os interesses dos 
credores, funcionários e do próprio 
empresário, contribuindo assim 
para a estabilidade do mercado. 


Davi Cunha 


VS 


O envelhecimento traz consigo 
diversos desafios e um deles, fre- 
quentemente despercebido, é a 
dificuldade de mastigacáo. Esse 
problema, muitas vezes visto 
como algo natural da idade, náo é 
natural e pode trazer sérios impac- 
tos para a saúde e o bem-estar dos 
idosos. É essencial que familiares e 
cuidadores estejam atentos aos si- 
nais de problemas na mastigacáo, 
pois suas consequéncias váo muito 
além da boca. 

A perda de dentes é uma das 
principais causas da redução na 
eficiência mastigatória. Dados indi- 
cam que a perda de um único dente 
pode reduzir a capacidade de mas- 
tigar de 100% para 70%. No Brasil, 
aproximadamente 93% das pessoas 
entre 65 e 74 anos já perderam a 
maioria dos dentes, o que evidencia 
a magnitude do problema. 

Entre os impactos na saúde em 
geral, decorrentes da dificuldade de 
mastigação, está a nutrição dos ido- 
sos. Quando não conseguem masti- 
gar adequadamente, eles tendem a 
evitar alimentos nutritivos rígidos, 
como frutas, vegetais crus e carnes. 
Em vez disso, optam por alimentos 
mais macios e menos nutritivos, O 
que pode levar a deficiências nutri- 
cionais. A alimentação inadequada 
pode resultar em perda de peso, en- 
fraquecimento do sistema imunoló- 
gico e aumento do risco de doenças 
crônicas, como diabetes e disfun- 
ções gastrointestinais. 

Além de afetar a saúde física, 


Envelhecer e dentes 


Dentista especialista em implantes 


No Brasil, 
aproximadamente 
93% das pessoas 
entre 65 e 74 anos 
já perderam a 
maioria dos dentes 


a dificuldade de mastigação pode 
impactar a vida social e emocional 
dos idosos. Muitos se sentem enver- 
gonhados de comer em público de- 
vido à falta de dentes ou ao uso de 
próteses mal adaptadas, o que pode 
levar ao isolamento social e até à de- 
pressão. 

Os familiares têm um papel fun- 
damental em identificar os sinais de 
problemas na mastigação e ajudar o 
idoso a buscar ajuda odontológica. 
Mudanças nos hábitos alimentares, 
como evitar alimentos duros, pre- 
ferir alimentos pastosos, líquidos 
ou cortados em pedaços pequenos, 
são indicadores de que algo não está 
bem. 

Para tratar a perda de dentes, im- 
plantes dentários são uma solução 
eficaz. Eles restauram a anatomia 
dental e a função mastigatória. En- 
velhecer com saúde é um direito de 
todos e garantir uma boa mastigação 
é um passo essencial para alcançar 
qualidade de vida plena. 
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Céu cinza é resultado de queimadas 
Na Amazónia e Pantanal. Fumaca decorrente das queimadas 
é transportada pelo vento para todas as regiões do Brasil 


do Sul, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Acre, 
Rondónia, o oeste do Paraná, parte de Minas Gerais e trechos 
de Sáo Paulo e Amazonas. Segundo a Funceme, as causas estáo 
relacionadas com a baixa umidade relativa do ar, que facilita o 
transporte de aerossóis e, principalmente, com as queimadas 
que atingem a Amazónia desde a sexta-feira (16). 


provável que muitos moradores de Fortaleza tenham nota- 
do uma variacáo na coloracáo do céu nos últimos dias, com 
um aspecto acinzentado. A populacáo de Horizonte, Pacajus 
e Maracanaú também notou essa alteracáo. Na verdade, es- 
ses fenómenos tém afetado vários outros estados do Brasil. 
Além do Ceará, a fumaca das queimadas já atingiu o Rio Grande 


Alberto Bial 


DN estreou videocast “Alma em Jogo”, 


Monogamia em xeque 
Menos de 50% dos brasileiros sáo 


DESTAQUES DA WEB * 


totalmente monogámicos, diz estudo 


Um estudo global realiza- 
do pela plataforma Ashley 
Madison, site de relacóes 
extraconjugais, aponta que 
menos da metade dos bra- 
sileiros se declaram total- 
mente monogámicos, ou 


(AM a) 


A 


/ 
+ y 
( 


seja, possuem somente um 
parceiro. A análise concluiu 
que um número significativo 
de pessoas adota diferentes 
formas de relacionamento 
além da monogamia tradi- 
cional. 


Transporte público 


Fortaleza e regiáo metropolitana 
ampliam opções de pagamento 


Com a constante demanda 
e uso de transporte coletivo 
em Fortaleza e Região Me- 
tropolitana, a necessidade 
de desenvolver soluções 
práticas e acessíveis para 
locomoção torna-se cada 
vez mais evidente. Nesse 
cenário, a entidade que re- 
presenta as empresas de 
transporte coletivo de For- 
taleza, tem avançado na im- 
plementação de novas tec- 
nologias para facilitar a vida 
dos usuários. 


apresentado por Alberto Bial 


E 


Na quarta-feira (21), foi lan- 
çado o “Alma em Jogo”, novo 
videocast do Diário do Nor- 
deste. Apresentado pelo ex- 
-jogador de basquete Alber- 
to Bial, que teve passagens 
por times como Flamengo 


y A 


e Fluminense, o programa 
contará com entrevistas ex- 
clusivas com personalidades 
ligadas ao mundo do espor- 
te. A primeira entrevistada 
foi Shelda Bedé, medalhista 
olímpica no vólei de praia. 


Prisáo inusitada em Teresina 


Preso ao tentar vender celular roubado 
para o dono do aparelho 


Um homem foi preso por 
agentes da Polícia Militar 
do Piauí, nessa quinta-feira 
(22), após tentar vender um 
celular roubado para o pró- 
prio dono do aparelho, em 
Teresina. A vítima teria iden- 
tificado o telefone em um 
anúncio nas redes sociais 
e combinado um encontro 
com o suspeito, como forma 
de tentar recuperar o item. 
De acordo com a corpora- 
ção, o celular teria sido rou- 
bado há poucos dias. 


NEGOCIOS 
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Anel Viário deverá ser entregue até o fim de 2025, garante 
Elmano de Freitas. A obra, que é crucial para o transporte de mercadorias 
no Ceará, está no papel há 14 anos 


HObras 


Bruna Damasceno e Nathally Kimberly 


negociosesvm.com.br 


o papel há 14 anos, o Anel 

Viário deve ser entregue 

até o fim de 2025, segun- 

do estimativa do gover- 

nador Elmano de Freitas 
(PT). O chefe do executivo es- 
tadual esteve em coletiva de 
imprensa para a assinatura 
da ordem de serviço, na ma- 
nhã dessa sexta-feira (23), em 
Fortaleza. 

O projeto iterliga as prin- 
cipais rodovias estaduais e 
federais de chegada e par- 
tida da Capital cearense, 
um importante corredor de 
transporte de mercadorias. 

“Estamos cobrando, to- 
dos os dias, para a obra ficar 
pronta entre 12 e 15 meses 
para entregarmos definiti- 
vamente o Anel Viário ao 
povo de Fortaleza”, afirmou 
o governador. O Anel Viário 
surgiu como alternativa para 
o tráfego intenso entre For- 
taleza e os portos do Pecém 
e do Mucuripe, com obras 
iniciadas em 2010, no fim 
do primeiro mandato do en- 
tão governador Cid Gomes 
(2007-2010 e 2011-2014). 

A promessa era entregar 
pista dupla mais resistente 
para suportar os caminhões 
de carga que percorrem a es- 
trada. Desde então, a cons- 
trução passou pelas mãos da 
gestão estadual de Camilo 
Santana (2015-2018 e 2019- 
2022) e, atualmente, Elmano 
de Freitas (PT). 


Previsão 


estabelecida 


O projeto 
interliga as 
principais 
rodovias 
estaduais e 
federais de 
chegada e 
partida da 
Capital 


Ao longo dos últimos 14 
anos, houve apenas a dupli- 
cação nos seguintes trechos: 
Fortaleza: substituição do 
asfalto pelo intertravado na 
Avenida Vicente de Castro 
(saída do Porto do Mucuri- 
pe); substituição do asfalto 
pelo concreto na Avenida 
Dioguinho; conclusão da Es- 
trada da Sabiaguaba, reno- 
meada para CE-010, em piso 
intertravado; Eusébio: con- 
clusão da CE-010 e conexão 


com Anel Viário; Caucaia: 
duplicação da CE-155 a partir 
da BR-222 (distrito de Catua- 
na) até o Porto do Pecém. 


Histórico 

Março de 2010 - Assinatura 
do contrato para o início das 
obras. O consórcio Queiroz 
Galvão/EIT foi o vencedor 
da licitação, estimada em R$ 
188,9 milhões, e com pre- 
visão inicial de término em 
2012; Junho de 2011 - Empre- 
sas do primeiro e segundo 
lugares da licitação já haviam 
desistido da obra; Janeiro 
de 2012 - Governo estadual 
assume obras após atrasos. 
Prazo para conclusão é adia- 
do para 2013; Novembro de 
2015 - Governo estadual adia 
novamente prazo de entrega 
para dezembro de 2016; De- 
zembro de 2015 - Consórcio 
rescinde contrato e obra fica 
paralisada; Março de 2017 - 
Governo retomada processo 


de relicitação da duplicação 
da rodovia; Junho de 2017 
- Retomada das obras com 
as empresas Torc Terraple- 
nagem Obras Rodoviárias e 
Construções LTDA/ Via En- 
genharia S.A. (Torc-Via); Mar- 
ço de 2019 - Obras do Anel 
Viário ficam paralisadas por 
contas das fortes chuvas ; Ju- 
lho de 2019 - Trabalhadores 
retomam as obras do projeto 
após período de chuvas; De- 
zembro de 2019 - Souza Reis 
pede recuperação judicial e 
ritmo das obras diminuem; 
Janeiro de 2020 - SOP pede 
inclusão de quarta empre- 
sa no consórcio / PGE apro- 
va inclusão; Junho de 2022 
- Anel Viário passa a ser de 
responsabilidade do Estado; 
Julho de 2022 - Empresas in- 
teressadas na conclusão das 
obras apresentam valor mui- 
to abaixo do mercado e não 
são aprovadas pela SOP. Edi- 
tal fracassa. 
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H AnelViário 
HTransporte 
Mercadorias 


Os cerca de 32 km da 
rodovia interligam a 
interseção das BR-020 

e BR-222, na Caucaia, 
passando pelas CE-060 e 
CE-065, em Maracanaú 
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Pague Menos, Coco 
Bambu e Cometa: as trés 
maiores empresas do setor 
varejista do Ceará em 
2023, segundo o SBVC 
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Ceará tem 12 empresas entre as 300 maiores varejistas do 


País. Mais uma vez, cearenses do ramo de supermercados sáo 
maioria, com novidade para redes sediadas no interior do Estado 


HVarejo 


Luciano Rodrigues 


luciano.rodriguesesvm.com.br 


Entre as malores 


do varejo nacional 


ranking da Sociedade 

Brasileira de Varejo e 

Consumo (SBVC) de 2023 

das maiores empresas va- 

rejistas do Brasil aponta o 
Ceará com 12 das 300 maio- 
res companhias do ramo no 
País, aumentando a lista sele- 
ta dos últimos anos. 

Em 2022, foram 11 vare- 
jistas cearenses na lista das 
300 maiores empresas na- 
cionais. Neste ano, entrou 
para o grupo a rede Diniz 
Supermecados, do setor 
supermercadista. Com 
sede em Juazeiro do Norte, 
a companhia aparece no 
ranking na 112 posição no 
Estado, e fica na 2992 colo- 
cação no Brasil. 

Na ponta dos maiores fa- 
turamentos, posições inal- 
teradas. As farmácias Pague 
Menos continuam sendo 
a maior empresa varejista 
do Ceará, e pela primeira 
vez na história, o valor das 
vendas realizadas em um 


ano pela rede ultrapassou a 
casa dos R$ 10 bilhões, che- 
gando a aproximadamente 
R$ 12 bilhões, aumento de 
22% em relação a 2022. 

Vale lembrar que a Pague 
Menos, em agosto de 2022, 
comprou a rede paraense 
Extrafarma. Desde então, a 
empresa cearense vem redu- 
zindo o número de lojas da 
antiga concorrente, seja en- 
cerrando definitivamente as 
unidades ou convertendo os 
estabelecimentos em Pague 
Menos. 

Logo em seguida, a se- 
gunda posição das maiores 
varejistas cearenses fica com 
o Coco Bambu, responsável 
por 71 lojas em todo o País. 
Dono também da rede Vasto, 
a empresa do setor alimentí- 
cio chegou a R$ 1,62 bilhão de 
faturamento em 2023, alta de 
8,4% na comparação com o 
ano anterior. 

A Pague Menos e o Coco 
Bambu são duas das três em- 
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das 300 maiores companhias 
de varejo no País sáo do 
Ceará, segundo ranking da 
Sociedade Brasileira de Varejo 
e Consumo (SBVC) de 2023 
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presas cearenses no ranking 
da SBVC cujas atuacóes náo 
ficam restritas ao Ceará. A 
rede de farmácias tem lojas 
em todos os 26 estados e no 
Distrito Federal, enquanto 
que a companhia de restau- 
rantes está presente em 15 
estados e no DF. 

Embora as duas primeiras 
posicóes no ranking da SBVC 
sejam ocupadas por empre- 
sas dos setores de drogarias 
e restaurantes, a maior parte 
das companhias representa- 
das é do setor supermerca- 
dista. 

Das 12 empresas na lis- 
ta, oito sáo desse segmento. 
Trés delas completam o top- 
5 do Ceará de varejistas com 
faturamento bilionário, com 
manutenção de posições 
com relação a 2022. 

Cometa Supermercados, 
Mercadinhos São Luiz e Ân- 
cora Distribuidora (represen- 
tada pelo Super Frangolân- 
dia e Mega Atacadista), são, 
respectivamente, as maiores 
supermercadistas do Estado. 

Além das companhias de 
supermercado, aparecem 
nas demais posições as redes 
de eletrodomésticos e móveis 
Zenir e Macavi. A segunda é, 
ao lado de Pague Menos e 
Coco Bambu, uma das únicas 
a atuar fora do Ceará, man- 
tendo lojas no vizinho Piauí. 


LIN 


egidio.serpaesvm.com.br 
HTransporteFerroviário 


METROFOR: A LINHA 
LESTE RETOMA OBRA 


sta coluna quis saber da Secretaria de Infraestru- 
tura do Governo do Estado a quantas andam as 
obras de escavacáo dos túneis 1 e 2 da Linha Leste 
do Metró de Fortaleza. A resposta foi transmitida 
nos seguintes e curtíssimos termos: “A Secretaria 
da Infraestrutura do Ceará (Seinfra) informa que os 
servicos de escavacáo do túnel 2 da obra da Linha 
Leste do Metró de Fortaleza foram retomados nes- 
te més de agosto. A Seinfra segue o cronograma de 
manutencáo e comissionamento das tuneladoras.” 
Tendo visitado essas escavações no fim de abril passado, este 
colunista impressionou-se com o que viu, a tal ponto que 
as considerou uma obra de arte. E é mesmo, tal a perfeição 
com que os dois túneis estão sendo perfurados e, ao mesmo 
tempo, protegidos por aduelas (estruturas pré-fabricadas 
de concreto armado utilizadas no revestimento dos túneis) 
que são instaladas à medida que as tuneladoras avançam. 
Traduzindo o que diz a nota da Seinfra: apenas o túnel nú- 
mero 2 teve retomados os seus serviços de perfuração. Os 
do túnel número 1 mantêm-se paralisados, porque a tune- 
ladora que o perfura “segue o cronograma de manutenção 
e comissionamento”. 

Para que o leitor entenda: “Comissionamento é o pro- 
cesso que assegura que os sistemas e componentes de 
uma unidade industrial estejam projetados, instalados, 
testados, operados e mantidos de acordo com as neces- 
sidades e requisitos operacionais do proprietário”, como 
explica o geralmente bem-informado professor Google. 
Uma fonte da Seinfra informou que a tuneladora que es- 
cava o túnel número 1 só voltará a operar dentro de mais 
dois meses. Assim, qualquer informação segundo a qual a 
Linha Leste do Metrofor estará pronta em 2026 deverá ser 
recebida com a natural e tradicional desconfiança com a 
qual o brasileiro enxerga as obras públicas deste país. 

A execucáo do projeto da Linha Leste do Metrofor 
já dura 10 anos, com a perspectiva de que durará outro 
tanto ainda. É que - além da morosidade própria desses 
empreendimentos bancados pelo erário - o dinheiro cos- 
tuma faltar ao longo de sua execucáo, retardando o cro- 
nograma, que neste caso está mais do que retardado. 
Iniciada em 2013, paralisada em 2015, relicitada em 2018 
e outra vez paralisada em 2021, a obra da Linha Les- 
te, agora retomada de novo pela metade, é vital para 
a mobilidade urbana da quarta maior cidade brasilei- 
ra, pois os seus trens transportaráo 150 mil passageiros 
por dia através desse caminho de ferro metropolitano. 
Dos 7.300 metros de extensão da Linha Leste, apenas 1.300 
metros de túneis estáo perfurados e devidamente protegi- 
dos pelos anéis de concreto. As obras das estacóes Colégio 
Militar e Nunes Valente - executadas a 34 metros abaixo da 
superficie - seguem, igualmente, sofrendo da mesma mo- 
rosidade da escavacáo dos túneis. 


INDÚSTRIA DO ACO MOSTRA SUA FORCA 


De janeiro a julho deste ano, a indústria siderurgia brasi- 
leira produziu 19,4 milhóes de toneladas de aco bruto de 
janeiro, o que corresponde a um aumento de 3,3% sobre o 
mesmo período do ano passado de 2023. Parte desse aco 
foi produzido no Ceará pela unidade da ArcelorMittal no 
Pecém. Esta informacáo, transmitida pelo Instituto do Aco, 
adiante que as vendas internas somaram 12,1 milhóes de 
toneladas, um avanço de 5,6% na mesma comparação com 
o mesmo período. 

As importações registraram 3,3 milhões de toneladas 
entre janeiro e julho de 2024, ou seja, 23,7% a mais que 
no mesmo período de 2023, enquanto as exportações to- 
talizaram 6,1 milhões de toneladas, uma queda de 12,9%. 
A proposto: especialistas da ArcelorMittal estão desenvolven- 
do um tipo especial de aço eu será utilizado na construção do 
BS Steel, novo empreendimento imobiliário do empresário 
Beto Studart, que será erguido na esquina das avenidas Sena- 
dor Virgílio Távora e Santo Dumont, em Fortaleza. 
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Empresa irlandesa-americana 
expande atuação no Ceará ao investir 
US$ 33 mi em fábrica de Maranguape 


HFábrica 


negociosesvm.com.br 


Smurfit Westrock, empre- 

sa  irlandesa-americana 

de embalagens de pape- 

láo ondulado, inaugurou 

a expansáo da fábrica 
de Maranguape, na Regiáo 
Metropolitana de Fortaleza 
(RMF). A fábrica faz parte do 
Complexo Nordeste, que in- 
clui também instalações em 
Pacajus e um Centro de Solu- 
ções de Embalagens, projeta- 
do para atender à crescente 
demanda por embalagens. 

“Com um investimento 
de mais de US$ 33 milhões 
(cerca de R$ 184 milhões em 
conversão direta) em Maran- 
guape, o Complexo Nordeste 
diversifica nosso portfólio e 
amplia nossa capacidade de 
produção para assegurar um 
suprimento ainda mais ágil 
aos nossos clientes em to- 
dos os segmentos da região. 
Atendemos empresas dos 
setores de bens de consumo 
e duráveis, fornecendo solu- 
ções eficientes que otimizam 
os custos logísticos, e apoiam 
o crescimento sustentável de 
mercado”, afirma Manuel Al- 
calá, CEO da Smurfit Westro- 
ck no Brasil. 


Segundo a empresa, Ma- 
ranguape representa um 
marco significativo na expan- 
são da Smurfit Westrock no 
Brasil. “Com mais de 18.500 
m? de área construída, a 
inauguração trará inúmeros 
benefícios, incluindo o fo- 
mento ao desenvolvimento 
econômico e o apoio ao cres- 
cimento do mercado local”. 

De acordo com a multina- 
cional, a região detém mais 
de 11% do mercado brasileiro 
de papelão ondulado e abri- 
ga cerca de 30% da popula- 
ção do país, apresentando 
um grande potencial para o 
desenvolvimento da indús- 
tria de papel. 

“A inauguração desta nova 
unidade é um momento de 
orgulho para nós. Ela ressal- 
ta nosso compromisso com o 
desenvolvimento local e com 
a indústria de embalagens de 
papelão ondulado no Brasil, 
onde estamos constantemente 
investindo em melhorias e ino- 
vação para oferecer aos nossos 
clientes soluções diferenciadas 
e sustentáveis. Leia matéria 
completa em www.diariodo- 
nordeste.verdesmares. com.br 


Expansão da fábrica 
Smurfit Westrock, 
inaugurada em 
Maranguape 
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Versáo acústica 
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UNO 


Leila Pinheiro e Ricardo Bacelar langam 
versáo acústica e inédita de "Lugar 
Comum, de João Donato. O clássico terá 
caminhos harmônicos diferentes, sendo 
uma prévia do novo álbum da dupla 
centrado na obra do pianista 


ma nova versão do clássico 
de João Donato, “Lugar Co- 
mum”, chega ao público por 
meio de uma delicada parce- 


ria entre a cantora Leila Pi- 
nheiro e o cantor e multi-ins- 
trumentista Ricardo Bacelar. 
A versão resgata o repertório 
do pianista brasileiro, morto 
em 2023, e que completaria 
90 anos neste mês. 

O single evidencia deta- 
lhes do conceito do novo 
álbum da dupla, chamado 
“Donato”, que vai apresen- 
tar versões acústicas das 
canções de João Donato, gra- 


vadas no Jasmin Studio, em 
Fortaleza. 

“Esta foi a primeira músi- 
ca que gravamos e ela inau- 
gurou a estética do álbum, 
que percorre caminhos har- 
mônicos diferentes. A faixa 
foi gravada ao vivo, voz e 
piano: fizemos três takes e a 
interpretação da Leila ficou 
muito forte, foi emocionan- 
te”, disse Ricardo Bacelar. 

A parceria do cantor com 
Leila ocorreu após um con- 
vite dele para, juntos, mer- 
gulharem nas canções de 
Donato. O rearranjo buscou 
manter a poesia da letra de 
Gilberto Gil, privilegiando a 
melodia do pianista já faleci- 
do. O novo álbum “Donato” 
chegará às plataformas em 


Novo álbum da 
dupla será intitulado 
“Donato” 


setembro e terá 12 canções, 
incluindo: “A Rã”; “Verbos 
do amor”; “Naturalmente”; 
“Flor de Maracujá”. 

Além disso, terá participa- 
ção de Jaques Morelenbaum 
no cello, que contribuiu em 


OYÍVIINAIA O LOA 


arranjos do projeto e tocará 
em algumas faixas. 

“Para mim foi um imen- 
so desafio visitar a obra do 
Donato da forma como a 
gente fez, “descontruindo” o 
que havia em termos de ar- 
ranjos, de concepção. Olhei 
para as canções e me joguei 
nelas, sem rede de apoio: 
acho que o Donato iria gos- 
tar imensamente, porque de 
fato viramos diversas can- 
ções do avesso”, disse Leila 
Pinheiro. 

Bacelar e Leila Pinheiro já 
tinham trabalhado juntos na 
gravação de “Bye Bye Brasil” 
(Menescal/Chico Buarque) 
no álbum “Nós e o Mar”, e 
no single “Semente da Maré” 
(Guilherme Arantes). 
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LDB TRANSPORTES DE 

CARGAS LTDA 
Torna público que requereu a 
Superintendéncia Estadual do Meio 
Ambiente - SEMACE, a renovacáo da 
Licença de Operações para transporte 
de cargas perigosas, localizada no 
município de Itaitinga-Ce, na Rod. Br 
116 Km 18S/N. Foi determinado o 
cumprimento das exigéncias contidas 
nas normas e instruções de 
Licenciamento da SEMACE. 


MARFIM INDUSTRIA TÉXTIL 
DO CEARA LTDA 

Torna público que recebeu á Autarquia 
Municipal de Meio Ambiente — AMMA a 
Licença Ambiental (LO) para FABRICAÇÃO 
DE OUTROS PRODUTOS TEXTEIS NAO 
ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE, 
Validade 25/07/2028, localizada na Av. José 
Amora de Sá, nº 1086, Bairro Industrial II, 
CEP 61.760-000, Eusébio-CE. Foi 
determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMMA no qual esta 
publicação é parte integrante. 


mM LEILÃO DE VEÍCULOS BANCO BRADESCO - SOMENTE ONLINE 
Montenegro SEXTA-FEIRA, 30/08/2024 às 10h00 
E Leilões = DEZENAS DE VEÍCULOS: SUCATA, COLISÃO, ENCHENTE 
E FINANCIAMENTO. 
Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza — CE 
VISITAÇÃO: 29/08/2024, (Quinta-feira) das 08h às 16h. Informações (85) 3771-0585. 
CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA, FICARÃO A CARGO DE ARREMATANTE A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA 
ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR, DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO 


CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. FERNANDO MONTENEGRO CASTELO — LEILOEIRO OFICIAL — JUCEC 001/1984. IMAGENS MERAMENTE: ILUSTRATIVAS. RUAADEMAR PAULA 
— 1000 - ESPLANADA DO CASTELAO — FORTALEZA/CE. (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE). WWW.MONTENEGROLEILOES.COM.BR 


Fernando Montenegro Castelo 
JUCEC 001/1984 


Nao há atalhos 
para ficar 


bem 


informado, 


o caminho e diário. 
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Fortaleza enfrenta 
o Corinthians pela 
Série A do Brasileirão 
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TV Verdes Mares transmite ao vivo Fortaleza x Corinthians 
pela Série A do Brasileiráo. Jogo será disputado no próximo domingo 
(25), às 16h, na Arena Castelão 


Daniel Farias 


daniel.fariasesvm.com.br 


Cobertura especial 


partida entre Fortaleza e 

Corinthians, pela 244 ro- 

dada da Série A do Brasi- 

leiráo 2024, contará com 

transmissáo ao vivo da TV 
Verdes Mares. O jogo será dis- 
putado no próximo domingo 
(25), ás 16h, na Arena Caste- 
láo. 

A transmissáo ao vivo da 
partida começa às 15h40 (ho- 
rário de Brasília), com um 
pré-jogo completo direto da 
Arena Castelão. 

O Fortaleza ocupa atual- 
mente a segunda colocação 
na tabela de classificação, so- 
mando 45 pontos em 22 duas 
partidas disputadas. Já o Co- 
rinthians está na 172 posição, 
com 22 pontos somados em 
23 rodadas. 

A realização de check-in 
para sócios-torcedores para a 
partida entre Fortaleza e Co- 


rinthians, pela 242 rodada da 
Série A do Brasileirão 2024, 
já está liberada. A venda de 
ingressos iniciou ontem (23), 
com promoção: a partir de 
R$ 20. 

Os sócios-torcedores do 
Fortaleza já podem confir- 
mar presença na partida 
através do site sociofortaleza. 
com.br. Os torcedores que 
ainda não são sócios e têm in- 
teresse em se associar ao clu- 
be, devem realizar o cadastro 
pelo mesmo site. 

Os ingressos também po- 
derão ser adquiridos através 
do site leaotickets.com.br e 
nos pontos de venda de in- 
gressos do clube. 


Corinthians 

Poupado na partida do meio 
de semana diante do Red 
Bull Bragantino, em jogo que 


garantiu o Corinthians nas 
quartas de final da Copa Sul- 
-Americana, o atacante Talles 
Magno participou do treino 
no CT do clube. 

Assim, ele reforça a equipe 
contra o Fortaleza, no do- 
mingo, pelo Campeonato 
Brasileiro. 

Substituído na partida 
com o Fluminense por causa 
de dores musculares, o joga- 
dor retorna ao time em um 
momento importante, já que 
a equipe paulista precisa so- 
mar pontos para sair da incô- 
moda zona de rebaixamento 
do Nacional. 

Recém-contratado, mas já 
adaptado ao clube, o atleta 
já se tornou peça importan- 
te no esquema do técnico 
argentino. 

Ele participou da ativida- 
de técnica e tática. Ramón 


Díaz promoveu ainda um 
trabalho de enfrentamento a 
seus comandados. 

O comandante argentino 
tem ainda mais dois dias de 
treinos e vai aproveitar essas 
atividades para ver a evolu- 
ção de Yuri Alberto, Rome- 
ro e Raniele. A expectativa é 
de que o trio também possa 
estar presente no confronto 
de domingo, no estádio Cas- 
telão. 

Com 22 pontos, a equipe 
paulista ocupa a 172 posição. 
A última vitória pelo torneio 
aconteceu diante do Bahia, 
no dia 21 de julho, quando 
Romero fez o único gol do 
confronto em Salvador. 

Depois disso, a equipe en- 
trou em campo cinco vezes, 
obteve quatro empates e uma 
derrota, e viu a sua situação 
se complicar no Brasileirão. 
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TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 
FCorinthians 


AS MULITFACES 
DO 
CORINTHIANS 


próximo adversário do Fortaleza é um dos ti- 
mesmais queridos do Brasil. Tem história. 
Mesmo assim está na zona de rebaixamento da 
Série A: 17º, com apenas 22 pontos em 23 roda- 
das. Mas é o Corinthians que está na Copa do 
Brasil. É o Corinthians que está na Sula. 
Então é bom prestar muita atenção no servi- 
ço. O Fortaleza terá de enfrentar o Corinthians 
três vezes. Amanhã, às 16 horas, no Castelão, 
começa o primeiro desafio. Esqueçam que o 
Corinthians está na zona de rebaixamento. Lembrem 
sempre: é o Corinthians. Encarem o Timão com todo o 
respeito que a tradição corinthiana merece. 

Os times que têm história são perigosos, indepen- 
dentemente das condições do momento. Basta lembrar 
a situação do Vasco. Em meio a tantos desacertos, eli- 
minou da Copa do Brasil o Fortaleza. O momento do 
Fortaleza é melhor. Não há o que discutir. Em casa tem 
feito valer a sua autoridade. No jogo de ida, no Estádio 
Néo Química, deu empate (0 x 0). Todo cuidado, pois, 
diante do visitante. 


SHOW 


No empate em São Paulo, jogo válido pela quinta roda- 
da, no dia 4 de maio, o grande destaque foi o goleiro 
João Ricardo, o nome do jogo. Fez defesas extraordiná- 
rias. Mas é bom frisar que, depois dele, o destaque foi o 
goleiro do Corinthians, Carlos Miguel. Dá para ter uma 
ideia de como foi a partida lá. 


FASE 


A propósito, o goleiro João Ricardo há muito tempo 
vem tendo participações importantes no Fortaleza. Ele 
é muito seguro. Como qualquer goleiro, pode eventu- 
almente tomar um gol fácil. Mas isso faz parte da exce- 
ção. Na maioria dos jogos, ele tem ótima participação. 


LÍDER 


Quem é o Novorizontino, atual líder da Série B nacio- 
nal? É o mesmo que, no turno, foi derrotado pelo Ceará 
em casa, no Estádio Jorge Ismael de Biasi. O Ceará apli- 
cou uma goleada (O x 3), com gols de Recalde, Barceló 
e Lucas Mugni. Foi a primeira vitória do Ceará na Série 
B em 2024. 


SUBIDA 


Na sequência da competição, o Novorizontino teve uma 
subida gradual. Manteve o técnico Eduardo Baptista. 
Mantém uma invencibilidade de 12 jogos. Com méritos, 
assumiu a liderança. E agora vem para o jogo de volta 
com o Ceará. Lá está o meia Marlon, que teve boa pas- 
sagem pelo Ceará e pelo Fortaleza. 


OSCILAÇÃO 


Enquanto o Novorizontino encaixou uma sequência 
de resultados positivos, o Ceará oscilou demais. A es- 
perança alvinegra está no fato de vir mostrando bons 
sinais na produção. Isso é fundamental, máxime quan- 
do a competição vai afunilando. Uma vitória sobre o 
líder deixará o Vozão com o moral lá em cima. A chan- 
ce está aí. 


E u ELÉLZÃO, reste com vr Sábado 24 de agosto de 2024 DN 


Dorival Júnior anunciou a lista 
para jogos contra Equador e 
Paraguai, pelas Eliminatórias 


HEliminatórias 


jogadaçesvm.com.br 


Seleção 
convocada 


convocação da seleção 

brasileira feita pelo téc- 

nico Dorival Junior apre- 

sentou seis novos nomes 

para a disputa das parti- 
das contra Equador e Para- 
guai, válidas pelas Eliminató- 
rias da Copa do Mundo. 

A campanha do Brasil no 
torneio foi vista como decep- 
cionante. A equipe caiu para 
o Uruguai nas quartas de fi- 
nal. Agora, os 23 nomes con- 
vocados por Dorival tém a 
missáo de restabelecer a boa 
fase nas Eliminatórias, já que 
a selecáo vem de trés derro- 
tas seguidas e ocupa apenas a 
sexta posicáo na tabela. 

O setor que mais apresen- 
tou mudanças em relação à 
lista da Copa América foi o 
ataque. Foram três novos no- 
mes convocados, todos eles 
atuando no futebol brasilei- 
TO. 

O atacante Pedro, do Fla- 
mengo, volta a ser convocado 
depois de quase dois anos. 
A última vez que integrou o 
Brasil foi para a disputa da 
Copa do Mundo, no fim de 
2022. 

Os outros dois nomes 
que estreiam no ataque da 
seleção são Estêvão, do Pal- 
meiras, e Luiz Henrique, do 


Botafogo. Ambos foram con- 
vocados pela primeira vez na 
carreira. O jovem de 17 anos 
se recuperou de lesão recen- 
temente e já está totalmente 
apto para se apresentar no 
dia 2 de setembro. 

O meio-campo também 
apresentou novidades. Gé- 
rson e André, da dupla Fla- 
-Flu, voltam a ser convoca- 
dos para a seleção. No gol, 
Ederson, do Manchester City, 
seria um nome presente na 
lista de convocados de Dori- 
val para a Copa América, mas 
estava machucado e ficou de 
fora. Agora, volta e briga pela 
vaga de titular com Alisson, 
do Liverpool. 

Os únicos setores que não 
apresentaram alterações 
entre a última lista e a atual 
convocação foram as laterais 
e os quatro nomes da zaga. 
As partidas contra Equador e 
Paraguai acontecem nos dias 
6 e 10 de setembro, respecti- 
vamente. 

De acordo com a Confede- 
ração Brasileira de Futebol 
(CBF), o grupo vai se concen- 
trar em Curitiba, no CT do 
Athletico-PR, para enfrentar 
o Equador no Couto Pereira, 
antes de seguir para Assun- 
ção, onde encara o Paraguai. 
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Os outros 

dois nomes 
que estreiam 
no ataque da 
seleção são 
Estêvão, do 
Palmeiras, e 
Luiz Henrique, 
do Botafogo 


Dorival Júnior, 
técnico da 
Seleção Brasileira 
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